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RESUMO

Diversos trabalhos relatam a presença de alterações 
hepáticas em ruminantes alimentados com Brachiaria spp, 
em casos espontâneos e/ou induzidos de fotossensibilização 
hepatógena. O objetivo deste trabalho foi verificar se o tipo 
de capim ingerido provoca alteração microscópica no fígado 
de bovinos. Foi caracterizada a lesão hepática, quantifica-
dos e localizados os macrófagos espumosos no fígado e 
linfonodos e as alterações correlacionadas com o peso dos 
animais. Avaliaram-se quarenta bovinos, distribuídos em 
dois grupos de vinte animais, mantidos, respectivamente, 
em pastagens de Brachiaria (B. brizantha e B. decumbens) e 
Andropogon gayanus. No frígorifico, foram colhidos de cada 

animal fragmentos de fígado e de linfonodos mesentérico 
e pré-escapular. Os animais alimentados com Brachiaria 
spp apresentaram maior número de macrófagos espumosos 
no fígado e no linfonodo mesentérico. Notou-se correlação 
negativa entre o número de macrófagos espumosos e o peso 
dos animais, nos dois grupos. A quantidade de macrófagos 
espumosos foi maior na zona periacinar, seguida da zona 
mediozonal, do ácino hepático. Nos linfonodos mesentéricos 
os maiores valores foram verificados na zona cortical seguida 
da paracortical. Os linfonodos mesentéricos apresentaram 
maior número de células espumosas do que o fígado. 

PALAVRAS-CHAVES: Colângio-hepatite, esporidesmina, gramíneas tropicais, macrófagos espumosos, saponinas. 

ABSTRACT

BOVINE CATTLE FED Brachiaria spp AND Andropogon gayanus GRASS: HISTOLOGICAL 
ALTERATIONS OF LIVER AND LYMPH NODES

Numerous papers report hepatic alterations in 
ruminants fed with Brachiaria spp. The aim of this 
study was to verify whether the ingestion of Andropogon 
gayanus or Brachiaria (B. brizantha and B. decumbens) 
produces microscopic alterations in the liver of cattle. By 
histological examination was characterized the hepatic 
injury, and determined the amount and localization of 
foamy macrophages in the liver and mesenteric and 
scapular lymphonodes. Those changes were correlated 
with live weight gains of the animals. Forty bulls divided 
into two groups of twenty were grazing, from weaning to 

slaughter, in Brachiaria spp or A. gayanus pastures. In 
the slaughterhouse, fragments of liver and mesenteric and 
scapular lymphonodes were collected. Results showed, in 
both groups, macro and microvacuolar degeneration of 
hepatocytes, mainly in the periacinar region. The animals 
fed on Brachiaria spp pastures revealed larger quantity 
of foamy macrophages in the hepatic parenchyma and 
mesenteric lymphonodes. There was a negative correlation 
between the number of foamy macrophages in the liver 
and in mesenteric lymphonodes with the live weight gain, 
regardless of the type of ingested grass. In the lymph nodes, 
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the highest macrophage concentrations were in the cortical 
zone, followed by the paracortical zone. The mesenteric 

lymphonodes showed a higher amount of foam cells than 
the liver. 

KEY WORDS: Colangiohepatitis, foamy cells, saponins, sporidesmin, tropical grasses.

INTRODUÇÃO

No Brasil, casos espontâneos e/ou induzidos 
de fotossensibilização hepatógena ou simplesmen-
te alterações hepáticas em bovinos clinicamente 
sadios foram relatados em bovinos (LEMOS et 
al., 1996; MEAGHER et al., 1996; FIORAVAN-
TI, 1999) e ovinos (LEMOS et al., 1996; CRUZ 
et al., 2001; DRIEMEIER et al., 2002; BRUM et 
al., 2007) alimentados com Brachiaria spp. Apesar 
dos inúmeros trabalhos publicados sobre o tema, 
a etiopatogenia do processo ainda suscita discus-
são. Inicialmente as alterações foram atribuídas 
à esporidesminotoxicose, intoxicação causada 
pela micotoxina esporidesmina, produzida pelo 
fungo Pithomyces chartarum (FAGLIARI et al., 
1993; ALESSI et al., 1994). Para outros autores, 
as lesões são produzidas por saponinas esteroides 
presentes em vários tipos de gramíneas, dentre elas 
Brachiaria spp (MILES, 1993; TOKARNIA et al., 
2000). A ausência de esporidesmina dos isolados 
de P. chartarum de surtos de fotossensibilização 
aliada à baixa contagem desses esporos faz pen-
sar no papel das sapogeninas na obstrução biliar 
como causa de fotossensibilização (MEAGHER 
et al., 1996).

Vários estudos sobre fotossensibilização 
hepatógena associada à ingestão de Brachiaria 
spp em ruminantes foram realizados e todos mos-
tram o mesmo padrão de alterações histológicas. 
Um dos mais importantes achados é a infiltração 
focal de macrófagos com citoplasma espumoso 
em fígado e linfonodos de bovinos e ovinos man-
tidos em pastagens onde predomina este capim 
(DRIEMEIER et al., 1998; DRIEMEIER et al., 
1999; FIORAVANTI, 1999; CRUZ et al., 2001; 
GOMAR, 2002; BRUM et al., 2007).

A avaliação do fígado de bovinos saudáveis 
mostra, com grande frequência, a presença de ma-
crófagos espumosos. SILVA (1989), ao examinar 
94 fígados de bovinos, encontrou essas células 
em 49 casos (52,2%), FIORAVANTI (1999) em 

67,57%  de 150 bovinos estudados e FIORA-
VANTI et al. (2003) em 63% de 60 bovinos da 
raça Nelore. Macrófagos espumosos são células 
de citoplasma abundante, com inúmeros vacúolos 
pequenos de lipídios, que dão ao citoplasma a apa-
rência de espuma (COTRAN et al., 1999). Essas 
células também foram observadas em vários pro-
cessos: tumores de mama (DAMIANI et al., 1998); 
xantomas ou xantogranulomas da pele (JONES et 
al., 1996); e placas de aterosclerose (COTRAN 
et al., 1999; LIBBY et al., 2000; TABATA et al., 
2003). Para COTRAN et al. (1999), os macrófagos 
espumosos podem ser encontrados em qualquer 
sítio de lesão celular e reação inflamatória, como 
resultado da fagocitose do colesterol das membra-
nas das células destruídas.

Apesar de vários autores atribuírem a pre-
sença dos macófagos espumosos do fígado de ru-
minantes às saponinas das gramíneas (LEMOS et 
al., 1996; DRIEMEIER et al., 1998; DRIEMEIER 
et al., 1999), a existência de radicais livres também 
pode estar relacionada ao surgimento dessas célu-
las (ANNUK, 2002). Radicais livres podem oca-
sionar, no fígado, a peroxidação de lipídios que, 
por sua vez, poderia desencadear o surgimento de 
macrófagos espumosos, do mesmo modo que o 
faz no curso da aterosclerose. Um segundo ponto 
a ser considerado é o fato de a lesão predominar 
em torno das veias terminais (zona periacinar). 
Esta localização poderia indicar o envolvimento 
das células endoteliais no desencadeamento do 
processo. Hipótese semelhante é levantada por 
SPANEL-BOROWSKI et al. (1997), em estu-
do in vitro com células endoteliais de aorta de 
bovinos, que sugerem ser necessária a presença 
concomitante de monócitos e células endotelias 
para que haja a formação das células gigantes 
multinucleadas. 

Segundo FIORAVANTI (1999), a quantida-
de de macrófagos espumosos é tão significativa 
que ocorre substituição de extensão apreciável 
de parênquima hepático por granulomas. Essas 
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células aparecem de forma isolada ou em gran-
des aglomerados, caracterizando uma inflamação 
crônica do tipo granulomatosa. Outros achados 
histológicos importantes incluem proliferação de 
ductos biliares e infiltração de linfócitos e ma-
crófagos na tríade portal (FIORAVANTI, 1999; 
CRUZ, 2001; GOMAR, 2002). A degeneração 
microvacuolar ou macrovacuolar está presente na 
grande maioria dos animais, sendo considerada 
um achado inespecífico, sem prejuízo à saúde do 
animal (FIORAVANTI, 1999).

Bovinos clinicamente sadios, mantidos em 
pastagem de Brachiaria spp, podem ser portadores 
de lesões em linfonodos mesentéricos como des-
creveram DRIEMEIER (1998), GOMAR (2002) e 
FIORAVANTI et al. (2003). A principal alteração 
é a presença de macrófagos espumosos em todos 
os linfonodos mesentéricos e, na maioria das ve-
zes, com maior número do que aquele verficado 
no fígado.

O conhecimento das alterações histológicas 
do fígado de bovinos que consomem Brachiaria 
spp é relevante, pois é provável que, em virtude 
da extensão do comprometimento hepático e das 
alterações de suas funções, ocorra perda de peso 
ou de ganho de peso dos bovinos, mesmo na au-
sência de sinais clínicos (FIORAVANTI, 1999; 
CAZES, 2004).

O objetivo deste trabalho foi verificar se 
o tipo de capim consumido provoca alteração 
microscópica no fígado e linfonodos de bovinos 
e, por fim, correlacionar as alterações com o peso 
dos animais.

MATERIAL E MÉTODOS

Quarenta bovinos Nelore, machos, pro-
venientes de uma propriedade rural situada no 
município de Jataí, GO, foram distribuídos em 
dois grupos de vinte animais –  grupos 1 (lotação 
de 1,2UA) e 2 (lotação de 0,5UA) – sendo man-
tidos, do desmame até o abate, respectivamente, 
em pastagem de Brachiaria (B. brizantha e B. 
decumbens) e Andropogon gayanus. No período 
anterior ao desmame, os animais tiveram acesso 
aos dois tipos de capim. Procedeu-se ao abate dos 

bovinos em frigorífico e à pesagem individual 
nessa ocasião.

Após o abate, colheram-se, de cada animal, 
fragmentos de fígado, linfonodo mesentérico e 
linfonodo pré-escapular. Fixaram-se as amostras 
em formalina tamponada a 10%, sendo recortadas 
24 horas após a colheita, quando o fixador foi tro-
cado. Os fragmentos aí permaneceram por mais 
24 horas, para completar a fixação. Em seguida, 
após lavagem em água corrente, foram transferidos 
para unicassetes, onde permaneceram estocados 
em álcool 70%.

Processaram-se as amostras de acordo com 
métodos convencionais de histopatologia, sendo 
os fragmentos corados inicialmente pela técnica da 
hematoxilina e eosina, descrita por LUNA (1968). 
As amostras que apresentaram alterações histoló-
gicas foram submetidas à coloração de Tricrômio 
de Masson e Mallory para verificar a presença de 
fibras colágenas (SCHEVER & LEFKOWITCH, 
1994).

Empregaram-se os critérios adotados por 
FIORAVANTI (1999), os quais foram adaptados. 
Fez-se uso da definição proposta por RAPAPPORT 
(1973), em que o ácino hepático é dividido em três 
zonas (centroacinar ou zona 1, mediozonal ou zona 
2 e periacinar ou zona 3). As lesões localizadas de 
acordo com a zona de Rapapport foram caracte-
rizadas quanto ao tipo de alteração (degenerativa 
e inflamatória) e classificadas quanto à extensão 
(em focal, multifocal e difusa) e quanto à intensi-
dade da alteração inflamatória (grau I e grau II). 
Quantificaram-se os macrófagos espumosos no 
fígado e linfonodos dos bovinos considerando-se 
sua localização no órgão.

De acordo com a ocorrência de células 
espumosas no fígado dos bovinos, foi determi-
nado um escore para a presença de macrófagos 
espumosos, considerando-se o valor médio de 
770 células espumosas. Como a presença de 
alterações no espaço porta também foi variável, 
foi considerada alteração inflamatória de grau 
I quando a amostra apresentava pequeno grau 
de infiltrado periductal, podendo conter até 770 
macrófagos espumosos no parênquima hepá-
tico. Considerou-se inflamação grau II aquela 
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acompanhada de colângio-hepatite com fibrose 
do espaço porta, proliferação de ductos biliares 
e infiltrado periductal, devendo conter obriga-
toriamente mais de 770 células espumosas no 
parênquima hepático.

Realizaram-se a avaliação histopatológica 
dos linfonodos mesentérico e pré-escapular por 
meio de contagem e a distribuição dos macró-
fagos espumosos (zona cortical, paracortical e 
medular). O linfonodo mesentérico de um bovino 
alimentado com capim Brachiaria spp foi perdi-
do durante o processamento.

Para o estudo dos dados histológicos que 
produziram resposta de caráter qualitativo, re-
presentando uma resposta de natureza categórica 
(escores), efetuou-se o estudo da dispersão de 
frequência χ2. Para análise das respostas histopa-
tológicas utilizaram-se testes não paramétricos de 
Wilcoxon e Kruskal-Wallis. As prováveis asso-
ciações entre as variáveis foram verificadas pelo 
coeficiente de Spearman para correlação entre as 
ordenações. Para a realização das análises utilizou-
se o programa Sistema de Análises Estatísticas e 
Genéticas – SAEG (RIBEIRO JUNIOR, 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Notou-se degeneração macrovacuolar focal 

e de baixo grau nos dois grupos de animais, na 
ordem de 25% (5/20) para aqueles alimenta-
dos com A. gayanus e 40% (8/20) para os que 
consumiam Brachiaria spp. Trata-se de valores 
superiores aos encontrados por  FIORAVANTI et 
al. (2003), que relataram sua ocorrência em 3,3% 
dos animais alimentados com Brachiaria spp.

Constatou-se degeneração microvacuolar 
em todos os animais que consumiam Brachiaria 
spp e em 95% dos alimentados com A. gayanus. 
Resultados semelhantes foram relatados por 
GOMAR (2002) e FIORAVANTI et al. (2003). 
Embora os dois grupos tenham apresentado alte-
ração, os bovinos que consumiaram Brachiaria 
spp apresentaram maior grau de degeneração 
micro e macrovacuolar. Esses achados são 
inespecíficos e a localização predominante da 
degeneração microvacuolar foi a região peria-
cinar, como também relatado por FIORAVANTI 
(1999).

Registraram-se três padrões de alterações 
inflamatórias: o primeiro consistiu de infiltrado 
inflamatório focal de células mononucleares no 
parênquima; o segundo de acúmulo de macró-
fagos espumosos, em forma de células isoladas 
ou aglomeradas no parênquima hepático, com 
padrão zonal; e o terceiro de infiltrado de células 
mononucleares no espaço porta (Figura 1).

FIGURA 1. Fotomicrografia de fígado de bovino. (A) Macrófagos espumosos no espaço porta (seta contínua) e infiltrado 
mononuclear periductal (seta interrompida). HE, 250X. (B) colângio-hepatite, infiltrado periductal (seta contínua) e pro-
liferação de ductos biliares (seta interrompida). HE, 250X
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TABELA 1.  Frequência de casos segundo a intensidade da alteração inflamatória no espaço porta

Animais
Reação inflamatória no espaço porta

Total
Grau II Grau I 

A. gayanus 5 15 20
Brachiaria spp. 1 19 20
Total 6 34 40
X2 da tabela acima: 3,14; não significativo para p>0,05

Foram consideradas alterações sugestivas 
de intoxicação por esporidesmina e/ou saponina 
os achados histopatológicos que caracterizam a 
colângio-hepatite, ou seja, maior quantidade de 
tecido conjuntivo no espaço porta (Figura 2) e 
infiltrado inflamatório mononuclear restrito ao 
espaço porta, acompanhado de proliferação de 
ductos biliares (Figura 3).

A presença de tecido conjuntivo no espaço 
porta, um dos indicativos de colângio-hepatite, foi 

constatada em 20% e 50% dos animais do grupo 
A. gayanus e Brachiaria spp, respectivamente, 
com diferença (p<0,05) significativa (Tabela 2). 
FIORAVANTI et al. (2003) encontraram a mes-
ma alteração em 39% dos animais alimentados 
com Brachiaria spp. Como a formação de teci-
do conjuntivo indica reparação de uma reação 
inflamatória (RINGLER, 2000), esses animais 
provavelmente sofreram uma agressão que foi ou 
estava sendo solucionada.

Neste estudo, as células inflamatórias mo-
nonucleares localizaram-se preferencialmente no 
espaço porta, com pequenos e raros infiltrados no 
parênquima. A mais expressiva resposta inflama-
tória foi do tipo granulomatosa parenquimatosa, 
à semelhança da descrição de RINGLER (2000), 
formada preferencialmente (mas não exclusi-
vamente) por macrófagos que se apresentavam 
organizados ou agregados em coleções ou folhetos 
bastante compactados.

Considerando a intensidade da reação in-
flamatória no espaço porta, não foi constatada 
diferença significativa (p>0,05) entre os grupos 
(Tabela 1), mas o do A. gayanus apresentou re-
ação mais evidente. A ocorrência de infiltrado 

de células inflamatórias mononucleares, mais 
evidentes na região periductal do espaço porta e, 
ocasionalmente, no parênquima hepático, também 
foi observada por FIORAVANTI (1999); CRUZ 
(2001); SCHILD (2001) e GOMAR (2002). 
ALESSI et al. (1994) descrevem que infiltrado 
de células inflamatórias, na maioria das vezes 
mononucleares, foi identificado em animais com a 
forma subclínica da intoxicação por esporidesmi-
na, em 50% dos animais avaliados. Neste estudo, 
notou-se infiltrado de células mononucleares no 
parênquima nos dois grupos de animais, com a 
mesma porcentagem de ocorrência de 35% (7/20). 
Em todos os casos a distribuição foi focal, em um 
ou dois pontos isolados.

TABELA  2. Frequência de casos segundo a proliferação de tecido conjuntivo no espaço porta

Animais
Proliferação de tecido conjuntivo no espaço porta

Total
Sim Não

A. gayanus 4 16 20
Brachiaria spp. 10 10 20
Total 14 26 40
X2 da tabela acima: 3,95; significativo para p<0,05
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FIGURA 2 . Fotomicrografia de fígado de bovino. (a e b) fibras reticulares (setas) e proliferação de tecido conjuntivo no 
espaço porta. Tricômio de Masson, 250X

FIGURA 3. Fotomicrografia de fígado de bovino. (a) Proliferação de ducto biliar (setas contínuas) e colângio-hepatite 
(seta interrompida) no espaço porta. HE, 250X. (b) Espaço porta com proliferação de ducto (setas contínuas)

 
Com relação à presença de infiltrado mo-

nonuclear periductal, não houve diferença signi-
ficativa entre os grupos (p>0,05); 55% e 65% dos 
animais alimentados com A. gayanus e Brachiaria 
spp, respectivamente, apresentaram tal alteração. 
FIORAVANTI et al. (2003) encontraram colângio-
hepatite em frequência parecida (57,4%) em bo-
vinos alimentados com Brachiaria spp.

A frequência de animais com proliferação de 
ductos biliares foi de 45% no grupo do A. gayanus 
e 35% no grupo da Brachiaria spp, sem diferença 
significativa (p>0,05) entre eles. O mecanismo da 
proliferação de ductos ainda não está totalmente 
esclarecido e as explicações se referem à colestase. 
Uma série de insultos ao fígado pode resultar na 
proliferação de novos ductos biliares nas áreas por-

tais. Não se conhece o mecanismo responsável por 
tal proliferação. A origem das células que formam 
estas estruturas é incerta, embora tenham sido 
propostos o epitélio do ducto biliar, colangíolos e 
hepatócitos (CARLTON & McGAVIN, 1998).

Avaliando-se as alterações em conjunto, 
encontraram-se 65% (13/20) dos animais com 
alterações sugestivas de intoxicação por esporides-
mina e/ou saponina para o grupo do A. gayanus e 
70% (14/20) dos animais do grupo da Brachiaria 
spp, não havendo diferença significativa (p>0,05) 
entre eles.

Neste estudo a colângio-hepatite foi encon-
trada isoladamente ou acompanhada de outras alte-
rações. A mais frequente foi a reação inflamatória 
granulomatosa zonal, caracterizada pelo acúmulo 
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de macrófagos espumosos, sob a forma de células 
isoladas ou aglomerados no parênquima hepáti-
co. Verificaram-se fibroplasia portal, moderada à 
grave, e proliferação de ductos biliares em alguns 
momentos. Estes resultados também foram relata-
dos por FIORAVANTI (1999); GOMAR (2002) e 
FIORAVANTI et al. (2003).

Foram encontrados macrófagos espumosos 
em 55% dos animais que consumiam A. gayanus 
e em todos os bovinos alimentados com Bra-
chiaria spp. Para DRIEMEIER et al. (1999), seu 
aparecimento no fígado de bovinos coincide com 
a introdução de Brachiaria spp como pastagem 
principal no Brasil.

Os macrófagos espumosos corados pela HE 
se apresentaram como uma célula grande, com 

citoplasma abundante, levemente basofílico, de 
aspecto espumoso, na maioria das vezes multi-
nucleadas, com os núcleos na periferia e limites 
celulares imprecisos, semelhantes aos descritos 
por FIORAVANTI (1999). A reação inflamatória 
é do tipo granulomatosa, em que os macrófagos 
apresentaram-se sob forma de aglomerados, por 
vezes fusionados em células gigantes multinu-
cleadas, distribuídas no parênquima, semelhante 
à descrição de RINGLER (2000). A localização 
predominante das células espumosas foi nas proxi-
midades das veias terminais hepáticas (Figura 4), 
semelhante ao descrito por FIORAVANTI (1999) 
e FIORAVANTI et al. (2003).

FIGURA 4. Fotomicrografia de fígado de bovino. (A) substituição de extensa área do parênquima por aglomerados de 
macrófagos espumosos (setas contínuas) entremeados com fibras reticulares (seta interrompida). Tricrômio de Massom. 
250X. (B) aglomerado de macrófagos espumosos (setas contínuas) na região periacinar próximo à veia terminal hepática. 
Tricrômio de Masson, 250X

O aparecimento de células espumosas no fí-
gado sugere cronologia caracterizada inicialmente 
como células isoladas e jovens, que evoluem para 
conjuntos de células hipertróficas maduras e, fi-
nalmente, originam granulomas bem delimitados. 
Evolução similar foi relatada por SILVA (1989) e 
FIORAVANTI (1999). Constatou-se que, nos ani-
mais com menor número de macrófagos espumo-
sos, a maioria das células encontravam-se isoladas 
ou em pequenos aglomerados, de até cinco células. 
Nos animais com contagem elevada verificou-se 
predomínio de grandes aglomerados com mais de 
cinquenta macrófagos, comprometendo grande 

área do parênquima hepático e caracterizando 
uma inflamação crônica do tipo granulomatosa, 
achado esse semelhante ao relatado por FIORA-
VANTI (1999). 

A localização dos macrófagos espumosos 
foi predominantemente na região periacinar, 
seguida pela mediozonal e centroacinar (Tabela 
3). Essa mesma distribuição foi observada por 
DRIEMEIER et al. (1999), FIORAVANTI (1999) 
e SCHILD (2001).

Houve diferença significativa (p<0,05) 
quanto ao número de macrófagos espumosos no 
fígado entre os dois grupos avaliados, sendo maior 
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no grupo de animais que consumiam Brachiaria 
spp. O padrão de distribuição das células foi si-
milar nos dois grupos, sendo detectada diferença 
significativa (p<0,01) com maiores valores no 
grupo da Brachiaria spp, na zona periacinar.

Esse padrão de distribuição zonal de macró-
fagos com citoplasma espumoso no fígado pode 
ser mais bem compreendido quando se avalia 
o parênquima hepático sob o conceito de ácino 
hepático (RAPPAPORT, 1973), considerando-se 
que as lesões têm uma distribuição zonal que varia 
com a atividade metabólica dos hepatócitos. A 
ocorrência de maior número de células espumosas 
na região periacinar pode estar relacionada ao fato 
de nesse local estar a maioria das enzimas que 
participam de biotransformação (TOMMASO & 
JORGE, 2006). Para TEUSTSCH et al. (1998), a 
interpretação do padrão de localização das lesões 
está correlacionada à distribuição das enzimas 
e outras substâncias, de modo que pequenas al-
terações nos hepatócitos da região centroacinar 
podem desencadear extensas alterações naqueles 
localizados no final dos sinusoídes (zona periaci-
nar), como o encontrado neste estudo.

Ao contrário do verificado por DRIEMEIER 
(1999), foram vistos macrófagos de citoplasma 
espumoso em bovinos que não consumiram Bra-
chiaria spp, o que indica a necessidade de reavaliar 
a relação entre a sua presença e a ingestão desta 
gramínea.

Avaliou-se a quantidade de macrófagos com 
citoplasma espumoso no linfonodo mesentério 
(Figura 5) de 39 bovinos. Em 5,1% dos animais 
não havia células, em 10,2% havia de uma a 100, 
em 43,6% notou-se de 100 a 1.400 e em 41,02% 
havia mais de 1.400 células.

Os macrófagos espumosos em cortes histo-
lógicos de linfonodo mesentérico foram quantifi-
cados e os resultados são apresentados na Tabela 
4, em seus valores totais.

Notou-se diferença signficativa quanto ao 
número de macrófagos espumosos nos linfonodos 
mesentéricos entre os grupos avaliados, sendo 
maior no grupo dos bovinos que consumiam Bra-
chiaria spp (p<0,01). A distribuição das células foi 
semelhante nos dois grupos, sendo detectados os 
maiores valores na zona cortical (p<0,01), seguida 
da paracortical e medular.

TABELA 3. Quantidade de macrófagos espumosos presentes em cada uma das zonas do ácino hepático de bovinos abatidos 
alimentados com capim A. gayanus ou Brachiaria spp.

Número total de macrófagos espumosos

Zona centroa-
cinar Zona mediozonal Zona periacinar Espaço porta Total

A. gayanus (n=20) 132BC**a* 2.340ABa  8.358Ab         0Cb 10.830b

Brachiaria spp (n=20) 735Ba 4.874Aª 14.040Aa 450Bª 20.099ª

Total 867 7.214 22.398 450 30.929

*Teste de Wilcoxon. Letras minúsculas iguais na mesma coluna indicam valores equivalentes, p>0,05.
**Teste de Kruskal Wallis. Letras maiúsculas diferentes na mesma linha indicam valores não equivalentes, p<0,05.

TABELA 4. Quantidade de macrófagos espumosos presentes em cada uma das zonas do linfonodo mesentérico de bovinos 
abatidos alimentados com capim A. gayanus ou Brachiaria spp

Número total de macrófagos espumosos
Zona cortical Zona paracortical Zona medular Total

A. gayanus (20) 12.060 A**b* 5.647ABb 2.512Bª 20.219b

Brachiaria spp (19) 26.056Aª 7.691Bª 3.439Bª 37.186ª
Total 38.116 13.338 5.951 57.405
*Teste de Wilcoxon. Letras minúsculas iguais na mesma coluna indicam valores equivalentes, p>0,05.
**Teste de Kruskal Wallis. Letras maiúsculas diferentes na mesma linha indicam valores não equivalentes, p<0,05.
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Estes resultados mostram que bovinos 
aparentemente sadios mantidos em pastagem de 
B. brizantha e B. decumbens podem ser portado-
res de lesões em linfonodos mesentéricos como 
descreveram DRIEMEIER (1998), GOMAR, 
(2002) e FIORAVANTI et al. (2003). No presente 
estudo, verificaram-se macrófagos espumosos no 
linfonodo mesentérico em 80% dos animais do 
grupo A. gayanus e em 95% dos animais do gru-
po Brachiaria spp, à semelhança dos resultados 
descritos por GOMAR (2002) e FIORAVANTI et 
al. (2003), que constataram que todos os bovinos 
alimentados com Brachiaria spp apresentavam 
macrófagos com citoplasma espumoso no linfo-
nodo mesentérico.

Segundo JUNQUEIRA & CARNEIRO 
(2004), os macrófagos podem ser encontrados 
nas três zonas do linfonodo, sendo predominantes 
na zona medular, podendo penetrar nos seios da 
região cortical. A ocorrência de maior número de 
macrófagos espumosos na região cortical prova-
velmente deveu-se ao fato de a circulação linfá-
tica ser unidirecional, em que os vasos aferentes 
oriundos do intestino entram pela curvatura maior, 
através da cápsula (região cortical), e a infiltração 

da linfa prossegue através dos seios e nódulos 
até confluir em um único vaso eferente que sai 
pela curvatura menor no hilo, na região medular. 
Portanto, a chegada de moléculas no linfonodo é 
pela região cortical, provavelmente onde grande 
parte delas poderão ser fagocitadas (JUNQUEIRA 
& CARNEIRO, 2004; ANKE, 2006; WAFAE, 
2006).

O infiltrado de células espumosas foi maior, 
em número e extensão, nos linfonodos mesenté-
ricos do que no parênquima hepático (Tabela 5), 
achado também descrito por DRIEMEIER et al. 
(1998).

Os cristais presentes nos macrófagos podem 
ser o resultado da deposição de saponinas litogê-
nicas (LEMOS et al., 1998), mas existe também a 
possibilidade de os cristais serem a consequência 
da deposição de gordura oxidada (KLINKNER 
et al., 1995). Como nenhum trabalho comprovou 
a composição química desses cristais, as evi-
dências têm sido baseadas apenas na morfologia 
(FIORAVANTI, 1999), sendo importante salientar 
que os cortes histológicos utilizados nos diag-
nósticos foram processados de forma rotineira, o 
que elimina tanto as saponinas (hidrossolúveis) 

FIGURA 5. Fotomicrografia de linfonodo mesentérico de bovino. (a) presença de aglomerados de macrófagos espumosos 
(setas contínuas) na região cortical. Triocrômio de Masson, 250X. (b) presença de macrófagos espumosos (setas contínuas) 
na região medular. HE, 250X. (c e d) pequenos e grandes aglomerados de macrófagos espumosos (setas contínuas) na 
região cortical. HE. 250X
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quanto o colesterol oxidado (lipossolúvel). Nessa 
perspectiva, a maior ocorrência de macrófagos 
espumosos nos linfonodos, em comparação com 
o fígado, poderia ser explicada pelo fato de que, 
segundo BALESTRO (2002) e SILVA (2002), 
como os vasos linfáticos têm porosidade maior 
que os vasos sanguíneos, as macromoléculas de 
gordura, capturadas no intestino, aproveitariam 
este caminho para chegarem até o fígado, já que 

a absorção intestinal de lipídeos é exclusivamente 
linfática, sendo, portanto, carreadas por proteínas 
(globulinas e albumina) para tornarem-se hidros-
solúveis. Segundo os mesmos autores, como uma 
das funções do sistema linfático é a filtração do 
sangue, parte desse excesso de gordura ficaria 
retida no linfonodo mesentérico, resultando em 
número maior de macrófagos espumosos neste 
órgão do que no fígado.

TABELA 5. Quantidade de macrófagos espumosos totais presentes no linfonodo mesentérico e no fígado de bovinos 
abatidos alimentados com capim A. gayanus ou Brachiaria spp.

Animais
Número total de macrófagos espumosos

gayanusA.	 Brachiaria spp Total
Fígado 10.830 B**b* 20.099Bª 30.929B

Linfonodo mesentérico 20.219Ab 37.186Aª 57.405A

Total 31.049 57.285 88.334
*Teste de Wilcoxon. Letras minúsculas diferentes na mesma linha indicam valores não equivalentes, p>0,05.
**Teste de Kruskal Wallis. Letras maiúsculas diferentes na mesma coluna indicam valores não equivalentes, p<0,05.

Em apenas um animal do grupo Brachia-
ria spp foram encontradas, no linfonodo pré-
escapular, cinquenta células espumosas, sem 
relação com o número de macrófagos no fígado 
ou no linfonodo mesentérico, pois este animal 
apresentava baixa contagem de macrófagos em 
ambos os órgãos. A baixa quantidade de macró-
fagos espumosos nos linfonodos pré-escapulares 
indica, provavelmente, que o aparecimento 
dessas células não tem relação com substâncias 
oriundas do intestino ou sistema porta, visto que 
nos linfonodos pré-escapulares não circula linfa 

proveniente deste conjunto de órgãos (JUN-
QUEIRA & CARNEIRO, 2004).

O peso médio dos animais no dia do abate 
diferiu entre os grupos, sendo o peso médio dos 
bovinos do grupo A. gayanus de 603 kg, superior 
ao valor médio de 556,9kg verificado nos animais 
do grupo Brachiaria spp (p<0,001).

Foi avaliada a correlação entre o número de 
macrófagos no fígado e no linfonodo mesentérico 
e o peso dos animais, independente do tipo de ca-
pim ingerido e, em seguida, entre os dois grupos, 
individualmente (Tabela 6). 

TABELA 6. Coeficiente de correlação de Spearman (rs) entre o peso dos animais e a presença de macrófagos espumosos 
(ME) em parênquima hepático e linfonodo mesentérico. Valores de p do teste t de Student 

Peso versus rs N P Interpretação
ME no fígado dos 40 bovinos -0,4648 40 0,0018 Muito significativo
ME no fígado (Brachiaria spp) -0,5380 20 0,0095 Muito significativo
ME no figado (A. gayanus) -0,3916 20 0,0439 Significativo
ME no linfonodo mesentérico dos 39 bovinos -0,5203 39 0,0007 Muito significativo
ME no linfonodo mesentérico (Brachiaria spp) -0,6203 19 0,0042 Muito significativo
ME no linfonodo mesentérico (A. gayanus) -0,3609 20 0,0578 Não significativo
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TABELA 7. Coeficiente de correlação de Spearman (rs) entre a presença de macrófagos espumosos (ME) no fígado e a 
presença de macrófagos espumosos no linfonodo mesentérico. Valores e p do teste t de Student

ME no fígado versus rs N P Interpretação

ME no linfonodo mesentérico (Brachiaria spp) 0,2965 20 0,0051 Muito significativo

ME no linfonodo mesentérico (A. gayanus) 0,6203 19 0,0023 Muito significativo

Todas as comparações apresentaram correla-
ção negativa significativa (p>0,05), com exceção 
do número de células espumosas dos linfonodos 
mesentéricos com o peso dos animais que consu-
miam A. gayanus.

CONCLUSÕES

Bovinos aparentemente saudáveis alimen-
tados com Brachiaria brizantha, Brachiaria 
decumbens e Andropogon gayanus apresentam, 
na histologia, alterações hepáticas degenerativas 
e inflamatórias. Macrófagos espumosos estão pre-
sentes no parênquima hepático e nos linfonodos 
mesentéricos dos bovinos alimentados com os dois 
tipos de gramínea, porém em maior quantidade 
nos alimentados com Brachiaria spp. Bovinos 
com maior número de macrófagos espumosos no 
fígado apresentam pesos menores.
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